1 de novembro de 2009 – dia de todos os santos

Sede santos como vosso pai do céu é santo

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Piedade Senhor Piedade / Piedade, Piedade Senhor / Senhor, Senhor Piedade.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Que Santidade de vida! Que homens devemos ser!/ Pois se tudo no céu e na terra/ o Senhor chamará. / Que respeito para com Deus!/ Que luta devemos travar/ No novo céu e na nova terra/ iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja/ que aguarda e apressa tua vinda gloriosa./ que o Senhor nos encontre em paz,/ puros e santos (bis).
2- Que é feito da sua promessa?/ Perguntam e zombam de Deus!/ Mas o Senhor virá,/ Ele não tardará./ Que eu seja santo, santo, santo, pois Deus é santo, santo, santo./ Que a santidade da minha vida/ apresse o Senhor/ e Ele logo virá (bis).

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. glóriatc "4. glória"
1-Glória a Deus nas alturas/ E paz na terra aos homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso.
2- Nós vos louvamos/ Nós vos bendizemos/ Nós vos adoramos/ Nós vos glorificamos/ Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.

3- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.

4- Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós./ vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

5- Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor./ Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ com o Espírito Santo/ Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, que nos dais celebrar numa só festa os méritos de todos os Santos, concedei-nos por intercessores tão numerosos a plenitude da vossa misericórdia. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ap 7, 2-4.9-14
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, vi um outro anjo, que subia do lado onde nasce o sol. Ele trazia a marca do Deus vivo e gritava, em alta voz, aos quatro anjos que tinham recebido o poder de danificar a terra e o mar, dizendo-lhes: “Não façais mal à terra, nem ao mar, nem às árvores, até que tenhamos marcado na fronte os servos do nosso Deus”. Ouvi então o número dos que tinham sido marcados: eram cento e quarenta e quatro mil, de todas as tribos dos filhos de Israel. Depois disso, vi uma multidão imensa de gente de todas as nações, tribos, povos e línguas, e que ninguém podia contar. Estavam de pé diante do trono e do Cordeiro; trajavam vestes brancas e traziam palmas na mão. Todos proclamavam com voz forte: “A salvação pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro”. Todos os anjos estavam de pé, em volta do trono e dos Anciãos e dos quatro Seres vivos e prostravam-se, com o rosto por terra, diante do trono. E adoravam a Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, a ação de graças, a honra, o poder e a força pertencem ao nosso Deus para sempre. Amém”.

E um dos Anciãos falou comigo e perguntou: “Quem são esses vestidos com roupas brancas? De onde vieram?” Eu respondi: “Tu é que sabes, meu senhor”. E então ele me disse: “Esses são os que vieram da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as suas roupas no sangue do Cordeiro”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 23 (24)tc "6. salmo 23 (24)"
É assim a geração dos que procuram o Senhor!
1- Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, * o mundo inteiro com os seres que o povoam; porque ele a tornou firme sobre os mares, * e sobre as águas a mantém inabalável.

2- “Quem subirá até o monte do Senhor, * quem ficará em sua santa habitação?” “Quem tem mãos puras e inocente coração* quem não dirige sua mente para o crime.

3- Sobre este desce a bênção do Senhor * e a recompensa de seu Deus e Salvador”. “É assim a geração dos que o procuram, * e do Deus de Israel buscam a face”.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Jo 3, 1-3
Leitura da Primeira Carta de São João
Caríssimos: Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: de sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é porque não conheceu o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifestou o que seremos! Sabemos que, quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é. 

Todo o que espera nele, purifica-se a si mesmo, como também ele é puro.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia
1- Vinde a mim, todos vós que estais cansados e penais a carregar pesado fardo, e descanso eu vos darei, diz o Senhor.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mt 5, 1-12a
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: “Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e, mentindo, disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (cantado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (cantado)"
1- Em Deus Pai, Criador/ nós cremos!/ Que criou todo o universo/ nós cremos! / Em seu filho, Jesus Cristo, / nós cremos!/ que morreu e ressurgiu/ nós cremos!
Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé! (bis)

2- No Espírito Santo/ nós cremos!/ Nosso Santificador/ nós cremos!

Na Igreja, povo em marcha,/ nós cremos!/ na comunidade unida/ nós cremos!

3- Na ressurreição dos mortos/ nós cremos!/ Que temos a vida eterna/ nós cremos!

No Deus, Trindade Santa,/ nós cremos!/ Na Justiça do Reino/ nós cremos!

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Em vossas mãos, ó Senhor /Apresentamos a vida/ De quem amas e amamos nesta hora sofrida/ Como o trigo que morre/ Faz a oferta deste pão/ É na morte que renasce/ Vida e ressurreição.

Ó Senhor acolhei sua história, seu ser/ Dai-lhe paz e perdão para o eterno viver.

2- Tudo que somos aqui/ Nós recebemos do amor/ E na morte afirmamos/ Que só Deus é o Senhor./ Como a uva que gera este vinho para o altar./ Na unidade nós queremos/ Esta oferta apresentar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Possam agradar-vos, ó Deus, as oferendas apresentadas em honra de todos os Santos. Certos de que eles já alcançaram a imortalidade, esperamos sua intercessão contínua pela nossa salvação. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística Vtc "12. Oração eucarística V"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Festejamos, hoje, a cidade do céu, a Jerusalém do alto, nossa mãe, onde nossos irmãos, os santos, vos cercam e cantam eternamente o vosso louvor. Para essa cidade caminhamos, pressurosos, peregrinando na penumbra da fé. Contemplamos, alegres, na vossa luz, tantos membros da Igreja, que nos dais como exemplo e intercessão.

Enquanto esperamos a glória eterna, com os anjos e todos os santos, proclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (bis).

Bendito o que vem,/ em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (bis).

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando a sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.
T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

S.: Tende piedade de nós!

T.: Tende piedade de nós!
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
S.: Dai-nos Senhor vossa paz!

T.: Dai-nos Senhor vossa paz!
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Eu sou o pão da vida, o que vem a mim não terá fome/ o que crê em mim não terá sede,/ ninguém vem a mim se meu pai não o atrair.

Eu o ressuscitarei! (3x) no dia final (bis)

2- Eu sou o pão da vida, que se prova e não se sente fome/ o que sempre beber do meu sangue viverá em mim e terá a vida eterna.

3- O que eu darei é meu corpo, vida para o mundo/ o que sempre comer da minha carne viverá em mim como eu vivo no Pai.

4- Sim meu Senhor eu creio que vieste ao mundo para redimi-lo/ que tu é o filho de Deus e que estás aqui, alimentando nossas vidas.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1- Bem-aventurados os puros de coração./ Bem-aventurados todo aquele que não/ busca neste mundo a sua exaltação./ Bem-aventurado seja você meu irmão.
2- Bem-aventurados os que por justiça clamam./ os injustiçados porque eles verão/ a Deus que é promessa de libertação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

3- Bem-aventurados os que neste mundo choram,/ pois serão consolados e os pobres/ então serão chamados filhos de Deus/da salvação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

4- O pecado mora ao lado, assim falou a canção./ Hoje sou eu que falo: Deus mora no seu coração./ Dele vem a força pra vencer a tentação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ao celebrarmos, ó Deus, todos os Santos, nós vos adoramos e admiramos, porque só vós sois o Santo, e imploramos que a vossa graça nos santifique na plenitude do vosso amor, para que, desta mesa de peregrinos, passemos ao banquete do vosso reino. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Tudo passa, tudo passa, tudo vai passar/ Só não muda o amor de Deus que é Pai./ nem a morte, nem a dor, nem a solidão/ Pode superar o amor de Deus por mim. Oh!O!O!

Só Deus não passará/ só Deus permanecerá/ Só Deus, seu amor que vive em mim/ Só Deus não passará/ Só Deus permanecerá/ Só Deus, Ele voltará.

2- Oh! Senhor teu corpo e sangue minha redenção./ Aliança por toda a eternidade/ Vem agora, oh meu Deus toma meu coração/ Pois sem ti nada posso realizar. Ah! Ah! Ah!
Aprofundando a palavra

A Solenidade de Todos os Santos é uma ocasião especial para homenagear e cultuar os que foram exaltados e participam da glória no Cristo Ressuscitado. São homens e mulheres que viveram heroicamente a sua fé aqui na terra e que hoje se encontram junto de Deus, no céu. Alguns deles foram reconhecidos oficialmente pela Igreja, e se encontram sobre os nossos altares, sendo modelo de fé para os que ainda peregrinam neste mundo e intercessores solícitos junto de Deus. Outros, apesar de não estarem sobre os altares, também estão em plena comunhão com Deus.  

A Solenidade de hoje, além de ser um momento de louvor carinhoso aos Santos, é também oportunidade de aprofundar sobre o tema da Santidade. Geralmente, quando lemos a vida dos Santos, ficamos tendentes a achar que a santidade é um privilégio de uma pequena ‘elite espiritual’, escolhida por Deus desde o princípio para ser santa. Isso porque, quase sempre, confundimos santidade com perfeição. Os santos não foram perfeitos, foram humanos como nós, porém procuraram em tudo fazer a vontade de Deus e até as suas imperfeições serviam como caminho de reconhecimento da absoluta necessidade de Deus. 

O capítulo V da Constituição Dogmática Lumen Gentium (Luz dos povos), emanada do Concílio Vaticano II, afirma que a vocação à santidade é universal na Igreja: “Todos os fiéis cristãos, de qualquer estado ou ordem, são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade”(LG 40). Cada um deve buscar esforçar-se para crescer na santidade, no lugar onde Deus o colocou e no estado de vida em que se encontra. “O Senhor Jesus Cristo, mestre e modelo de santidade, a cada um e a todos os discípulos de qualquer condição, pregou a santidade de vida da qual Ele mesmo é o autor e o consumador (LG 40). O pai, a mãe e os filhos devem se santificar no seio da família; os religiosos na missão que Deus lhes confiou; os doentes se santificam na doença. A todos Deus convida á santidade.

O Evangelho das bem-aventuranças mostra o caminho evangélico que se deve seguir para alcançar a santidade, a verdadeira felicidade: ser pobre de coração, ser misericordioso, ter fome e sede de justiça, ter coração puro, agir em prol da paz, alegrar-se nas perseguições por causa do Reino de Deus. Que ao celebrar a festa de Todos os Santos, peçamos ao Santo dos Santos a graça de crescermos na santidade pessoal e comunitária.

LEITURAS DA SEMANA: 02/11 Is 25, 6a.7-9, Sl 22, Jo 14, 1-6: 03/11 Rm 12,5-16ª, Sl 130 (131), Lc 14, 15-24: 04/11 Rm 13, 8-10, Sl 111 (112), Lc 14,25-33: 05/11 Rm  14, 7-12, Sl 26 (27),  Lc 15, 1-10: 06/11 Rm 15, 14-21, Sl 97 (98), Lc 16, 1-8: 07/11 Rm 16,3-9.16.22-27, Sl 144 (145), Lc 16,9-15.

2 de novembro de 2009 – comemoração de todos os fiéis defuntos

eu sou a ressurreição e a vida

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Piedade Senhor Piedade / Piedade, Piedade Senhor / Senhor, Senhor Piedade.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Que Santidade de vida! Que homens devemos ser!/ Pois se tudo no céu e na terra/ o Senhor chamará. / Que respeito para com Deus!/ Que luta devemos travar/ No novo céu e na nova terra/ iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja/ que aguarda e apressa tua vinda gloriosa./ que o Senhor nos encontre em paz,/ puros e santos (bis).
2- Que é feito da sua promessa?/ Perguntam e zombam de Deus!/ Mas o Senhor virá,/ Ele não tardará./ Que eu seja santo, santo, santo, pois Deus é santo, santo, santo./ Que a santidade da minha vida/ apresse o Senhor/ e Ele logo virá (bis).

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. glóriatc "4. glória"
(omite-se)
oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus glória dos fiéis e vida dos justos, que nos remistes pela morte e ressurreição do vosso filho, concedei aos nossos irmãos e irmãs que, tendo professado o mistério da nossa ressurreição, mereçam alegrar-se na eterna felicidade. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Is 25, 6a.7-9
Leitura do Livro do Profeta Isaías
Naquele dia, o Senhor dos exércitos dará neste monte, para todos os povos, um banquete de ricas iguarias. 

Ele removerá, neste monte, a ponta da cadeia que ligava todos os povos, a teia em que tinha envolvido todas as nações. O Senhor Deus eliminará para sempre a morte e enxugará  as lágrimas de todas as faces e acabará com a desonra do seu povo em toda a terra; o Senhor o disse.

Naquele dia, se dirá: “Este é o nosso Deus, esperamos nele, até que nos salvou; este é o Senhor, nele temos confiado: vamos alegrar-nos e exultar por nos ter salvo”

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 22 (23)tc "6. salmo 22 (23)"
O Senhor é o Pastor que me conduz,  não me falta coisa alguma.
1- O Senhor é o Pastor que me conduz; / Não me falta coisa alguma.

Pelos prados e campinas verdejantes / Ele me leva a descansar.

2- Para as águas repousantes me encaminha, / E restaura as minhas forças. / Ele me guia no caminho mais seguro, / Pela honra do seu nome.

3- Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, / Nenhum mal eu temerei. / Estais comigo com bastão e com cajado, / Eles me dão a segurança!

4- Preparais à minha frente uma mesa, / Bem à vista do inimigo; / Com óleo vós ungis minha cabeça,

E o meu cálice transborda.

5- Felicidade e todo bem hão de seguir-me, / Por toda a minha vida; / E, na casa do Senhor, habitarei / Pelos tempos infinitos.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1 Cor 15,20-24a.25-28
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram. Com efeito, por um homem veio a morte e é também por um homem que vem a ressurreição dos mortos.

Como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos reviverão. Porém cada qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. 

A seguir será o fim, quando ele entregar a realeza a Deus- pai. Pois é preciso que ele reine até que todos os seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte.

Com efeito, “ Deus pôs tudo debaixo de seus pés”. Mas, quando ele disser: “ Tudo está submetido”, é claro que estará excluído dessa submissão aquele que submeteu tudo a Cristo.

E, quando todas as coisas estiverem submetidas a ele, então o próprio filho se submeterá àquele que lhe submeteu todas as coisas, para que Deus seja tudo em todos.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia
Se com Cristo nós morreremos com Cristo viveremos.

Se com ele nós sofremos, com ele reinaremos.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 14, 1-6
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Não se perturbe o vosso coração. Tendes fé em Deus, tende fé em mim também. Na casa de meu Pai há muitas moradas, se assim não fosse, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós, e quando eu tiver ido preparar-vos um lugar, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que onde eu estiver estejais também vós. E para onde eu vou, vós conheceis o caminho”.        

Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para onde vais, como podemos conhecer o caminho?” Jesus respondeu: “Eu sou o Caminho, a verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Em vossas mãos, ó Senhor /Apresentamos a vida/ De quem amas e amamos nesta hora sofrida/ Como o Trigo que morre faz a oferta deste pão/ É na morte que renasce Vida e ressurreição.

Ó Senhor acolhei sua história, seu ser/ Dai-lhe paz e perdão para o eterno viver.

2- Tudo que somos aqui/ Nós recebemos do amor/ E na morte afirmamos/ Que só Deus é o Senhor./ Como a uva que gera este vinho para o altar./ Na unidade nós queremos esta oferta apresentar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus de misericórdia, purificai no Sangue de Cristo pelo poder deste sacrifício os pecados de nossos irmãos e irmãs falecidos e concedei o pleno perdão do vosso amor aos que lavastes nas águas do batismo. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
(prefácio dos fiéis defuntos II)tc "(prefácio dos fiéis defuntos II)"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por vosso Filho, Senhor nosso.

Um por todos, ele aceitou morrer na cruz para nos livrar a todos da morte. Entregou de boa vontade sua vida, para que pudéssemos viver eternamente.

Por isso, com os anjos e todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (bis).

Bendito o que vem,/ em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (bis).

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aben-çoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: conce-dei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Se

nhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.
T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

S.: Tende piedade de nós!

T.: Tende piedade de nós!
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
S.: Dai-nos Senhor vossa paz!

T.: Dai-nos Senhor vossa paz!
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Eu sou o pão da vida, o que vem a mim não terá fome/ o que crê em mim não terá sede,/ ninguém vem a mim se meu pai não o atrair.

Eu o ressuscitarei! (3x) no dia final (bis).

2- Eu sou o pão da vida, que se prova e não se sente fome/ o que sempre beber do meu sangue viverá em mim e terá a vida eterna.

3- O que eu darei é meu corpo, vida para o mundo/ o que sempre comer da minha carne viverá em mim como eu vivo no Pai.

4- Sim meu Senhor eu creio que vieste ao mundo para redimi-lo/ que tu és o filho de Deus e que estás aqui, alimentando nossas vidas.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1- Bem-aventurados os puros de coração./ Bem-aventurados todo aquele que não/ busca neste mundo a sua exaltação./ Bem-aventurado seja você meu irmão.
2- Bem-aventurados os que por justiça clamam./ os injustiçados porque eles verão/ a Deus que é promessa de libertação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

3- Bem-aventurados os que neste mundo choram,/ pois serão consolados e os pobres/ então serão chamados filhos de Deus/da salvação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

4- O pecado mora ao lado, assim falou a canção./ Hoje sou eu que falo: Deus mora no seu coração./ Dele vem a força pra vencer a tentação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Alimentados pelo Corpo e o Sangue do vosso Filho que por nós morreu e ressuscitou, nós vos rogamos, ó Deus, em favor de nossos irmãos e irmãs falecidos a fim de que, purificados pelos mistérios pascais, se alegrem com a futura ressurreição. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Tudo passa, tudo passa, tudo vai passar/ Só não muda o amor de Deus que é Pai./ nem a morte, nem a dor, nem a solidão/ Pode superar o amor de Deus por mim. Oh!O!O!

Só Deus não passará/ só Deus permanecerá/ Só Deus, seu amor que vive em mim/ Só Deus não passará/ Só Deus permanecerá/ Só Deus, Ele voltará.

2- Oh! Senhor teu corpo e sangue minha redenção./ Aliança por toda a eternidade/ Vem agora, oh meu Deus toma meu coração/ Pois sem ti nada posso realizar. Ah! Ah! Ah!

Aprofundando a palavra

A Celebração de hoje é prolongamento natural da solenidade de ontem. Juntas, formam a grande festa da comunhão da Igreja que está do lado de cá e, ao mesmo tempo, para além da morte. 
A comemoração dos fiéis defuntos traz à memória vários mistérios: o mistério da morte e da ressurreição; da comunhão solidária com os que nos precederam na fé; além da lembrança de nossos parentes e amigos falecidos. É a celebração dos afetos que ultrapassam os limites do tempo e espaço e nos introduzem na dimensão do Mistério do amor de Deus, que restitui tudo à vida nova. 

É inegável a experiência da morte. Esta é uma realidade que nos ronda a todo momento. Ao mesmo tempo em que ela causa impacto, parece natural e inevitável, pois é parte constitutiva da nossa condição humana. Diante deste mistério, resta-nos interpelar: qual o seu sentido?

Na perspectiva cristã, a comemoração de hoje convida-nos a reavivar a fé na vida Eterna. É a certeza da vida que continua de modo diferente, que conduz os cristãos crentes ao cemitério. Depois que uma pedra foi removida do túmulo, o cemitério pode ser chamado de campo da paz, jardim da esperança. Não é mais o lugar do fim sem sentido, mas o lugar da esperança na vida que não se acaba. E quem nos dá esta certeza? É o próprio Jesus que venceu a morte e garante que, após a morte, pode seguir-se a vida feliz para sempre. É a esperança da vida que nasce da morte, a partir do Mistério Pascal de Cristo Jesus. É como uma pequena semente, que lançada na terra deve morrer para germinar nova vida. Em Jesus Cristo abre-se uma nova perspectiva, onde a morte já não é mais o fim trágico e desesperador, mas a passagem para a realidade nova da plenitude em Deus. 

A fé no Cristo ressuscitado transforma esta celebração de hoje numa ação de graças e lança as comunidades cristãs em cheio no Mistério Pascal. A morte transforma-se assim, no dizer de São Francisco de Assis, uma irmã, que com carinho nos toma pela mão para apresentar-nos ao Pai, a fim de participarmos do banquete da felicidade eterna.

Que esta celebração de hoje reacenda em nós o empenho quotidiano nas obras da fé e nos torne vigilantes na expectativa da vinda do Senhor. 

LEITURAS DA SEMANA: 02/11 Is 25, 6a.7-9, Sl 22, Jo 14, 1-6: 03/11 Rm 12,5-16ª, Sl 130 (131), Lc 14, 15-24: 04/11 Rm 13, 8-10, Sl 111 (112), Lc 14,25-33: 05/11 Rm  14, 7-12, Sl 26 (27),  Lc 15, 1-10: 06/11 Rm 15, 14-21, Sl 97 (98), Lc 16, 1-8: 07/11 Rm 16,3-9.16.22-27, Sl 144 (145), Lc 16,9-15.

8 de novembro de 2009 – 32º domingo do tempo comum

A generosidade que brota do coração dos humildes

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus / caminho, verdade e vida / Queremos ver Jesus! / Queremos ver Jesus!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Que Santidade de vida! Que homens devemos ser!/ Pois se tudo no céu e na terra/ o Senhor chamará. / Que respeito para com Deus!/ Que luta devemos travar/ No novo céu e na nova terra/ iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja/ que aguarda e apressa tua vinda gloriosa./ que o Senhor nos encontre em paz,/ puros e santos (bis).
2- Que é feito da sua promessa?/ Perguntam e zombam de Deus!/ Mas o Senhor virá,/ Ele não tardará./ Que eu seja santo, santo, santo, pois Deus é santo, santo, santo./ Que a santidade da minha vida/ apresse o Senhor/ e Ele logo virá (bis).

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. glóriatc "4. glória"
1- Glória a Deus nas alturas/ E paz na terra aos homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso.
2- Nós vos louvamos/ Nós vos bendizemos/ Nós vos adoramos/ Nós vos glorificamos/ Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.

3- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.

4- Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós./ vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

5- Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor./ Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ com o Espírito Santo/ Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Deus de poder e misericórdia, afastai de nós todo obstáculo para que, inteiramente disponíveis, nos dediquemos ao vosso serviço. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
1Rs 17, 10-16
Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, Elias pôs-se a caminho e foi para Farepta. Ao chegar à porta da cidade, viu uma viúva apanhando lenha. Ele chamou-a e disse: “Por favor, traze-me um pouco de água numa vasilha para eu beber”.

Quando ela ia buscar água, Elias gritou-lhe: “Por favor, traze-me também um pedaço de pão em tua mão”. Ela respondeu: “Pela vida do Senhor, teu Deus, não tenho pão. Só tenho um punhado de farinha numa vasilha e um pouco de azeite na jarra. Eu estava apanhando dois pedaços de lenha, a fim de preparar esse resto para mim e meu filho, para comermos e depois esperar a morte”.

Elias replicou-lhe: “Não te preocupes! Vai e faze como disseste. Mas, primeiro, prepara-me com isso um pãozinho, e traze-o. Depois farás o mesmo para ti e teu filho. Porque assim fala o Senhor, Deus de Israel: ‘A vasilha de farinha não acabará e a jarra de azeite não diminuirá, até ao dia em que o Senhor enviar a chuva sobre a face da terra’”.

A mulher foi e fez como Elias lhe tenha dito. E comeram, ele e ela e sua casa, durante muito tempo. A farinha da vasilha não acabou nem diminuiu o óleo da jarra, conforme o que o Senhor tinha dito por intermédio de Elias.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 146 (145)tc "6. salmo 146 (145)"
Bendize, minh’alma, bendize ao Senhor!
1- O Senhor é fiel para sempre,* faz justiça aos que são oprimidos; ele dá alimento aos famintos,* é o Senhor quem liberta os cativos.

2- O Senhor abre os olhos aos cegos † o Senhor faz erguer-se o caído; * o Senhor ama aquele que é justo.

3- É o Senhor quem protege o estrangeiro, † Quem ampara a viúva e o órfão * mas confunde os caminhos dos maus.

4- O Senhor reinará para sempre!† Ó Sião, o teu Deus reinará* para sempre e por todos os séculos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 9, 24-28
Leitura da Carta aos Hebreus
Cristo não entrou num santuário feito por mão humana, imagem do verdadeiro, mas no próprio céu, a fim de comparecer, agora, na presença de Deus, em nosso favor. E não foi para se oferecer a si muitas vezes, como o sumo-sacerdote que, cada ano, entra no Santuário com sangue alheio. Porque, se assim fosse, deveria ter sofrido muitas vezes, desde a fundação do mundo. Mas foi agora, na plenitude dos tempos, que, uma vez por todas, ele se manifestou para destruir o pecado pelo sacrifício de si mesmo. O destino de todo homem é morrer uma só vez, e depois vem o julgamento. Do mesmo modo, também Cristo, oferecido uma vez por todas, para tirar os pecados da multidão, aparecerá uma segunda vez, fora do pecado, para salvar aqueles que o esperam.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia
Felizes os pobres em Espírito, porque deles é o Reino dos céus.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 12, 38-44
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus dizia, no seu ensinamento a uma grande multidão: “Tomai cuidado com os doutores da Lei! Eles gostam de andar com roupas vistosas, de ser cumprimentados nas praças públicas; gostam das primeiras cadeiras nas sinagogas e dos melhores lugares nos banquetes. Eles devoram as casas das viúvas, fingindo fazer longas orações. Por isso eles receberão a pior condenação”.

Jesus estava sentado no Templo, diante do cofre das esmolas, e observava como a multidão depositava suas moedas no cofre. Muitos ricos depositavam grandes quantias. Então chegou uma pobre viúva que deu duas pequenas moedas, que não valiam quase nada. Jesus chamou os discípulos e disse: “Em verdade vos digo, esta pobre viúva deu mais do que todos os outros que ofereceram esmolas. Todos deram do que tinham de sobra, enquanto ela, na sua pobreza, ofereceu tudo aquilo que possuía para viver”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai todo poderoso Criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único filho nosso Senhor, que foi Concebido pelo poder do Espírito Santo.
(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, Morto e sepultado; 

Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado a direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna, amém.

(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).

11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Jesus amigo acolhe este povo/em tua Igreja para celebrar/ a grande festa, dia do Senhor./Cantamos juntos para te louvar:/ A nossa oferta que te apresentamos,/trazemos juntos neste santo altar (bis).
1- Somos teu povo cheio de alegria,/ pois tua graça é que nos faz viver./ Com o pão e o vinho que te apresentamos,/ aqui estamos pra te bendizer.

2- Te ofereço toda a minha vida,/ a minha oferta, simples doação./ Tudo que posso te apresentei,/ eu coloquei, Senhor, em tuas mãos. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifício um olhar de perdão e de paz, para que, celebrando a paixão do vosso Filho, possamos viver o seu mistério. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Ctc "13. Oração eucarística VI-C"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (bis).

Bendito o que vem,/ em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (bis).

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (N.), com todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.
T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

S.: Tende piedade de nós!

T.: Tende piedade de nós!
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
S.: Dai-nos Senhor vossa paz!

T.: Dai-nos Senhor vossa paz!
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Senhor, quando te vejo no Sacramento da comunhão./ Sinto o céu se abrir e uma luz a me atingir./ Esfriando minha cabeça esquentando meu coração./ Senhor, graças e louvores sejam dados a todo momento./ quero te louvar na dor, na alegria e no sofrimento./ e se em meio à tribulação, eu me esquecer de Ti./ Ilumina minhas trevas com Tua luz (bis).

Jesus fonte de misericórdia que jorra do templo/ Jesus, o Filho da Rainha/ Jesus, rosto divino do homem/ Jesus, rosto humano de Deus (bis).
2- Chego muitas vezes em Tua casa, meu Senhor./ Triste abatido, precisando de amor/ Mas depois da comunhão Tua casa é meu coração/ Então sinto o céu dentro de mim./ Não comungo porque mereço, isso eu sei, oh meu Senhor./ Comungo pois preciso de Ti/ Quando faltei à Missa, fugia de mim e de Ti/ Mas agora eu voltei, por favor, aceita-me.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Fortificados por este alimento sagrado, nós vos damos graças, ó Deus, e imploramos a vossa clemência; fazei que perseverem na sinceridade do vosso amor aqueles que fortalecestes pela infusão do Espírito Santo. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Tudo passa, tudo passa, tudo vai passar/ Só não muda o amor de Deus que é Pai./ nem a morte, nem a dor, nem a solidão/ Pode superar o amor de Deus por mim. Oh!O!O!

Só Deus não passará/ só Deus permanecerá/ Só Deus, seu amor que vive em mim/ Só Deus não passará/ Só Deus permanecerá/ Só Deus, Ele voltará.

Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra de hoje nos aponta a generosidade como caminho de comunhão com Deus e sinal de sensibilidade para com  as necessidades dos irmãos. Tanto a primeira leitura quanto o Evangelho narram a história de generosidade de duas viúvas, que mesmo não possuindo muito, ofereceram o que tinham. Em ambos os contextos sócio- culturais, pelo fato de estarem privadas da presença dos chefes de família, as viúvas eram oprimidas pela sociedade e, muitas vezes, viviam de esmolas e da mendicância. 

Na primeira leitura, a pobre viúva de Sarepta, mesmo não tendo alimento em abundância, acolhe na sua casa o profeta Elias e sua família durante várias dias, oferecendo a eles o pouco alimento que possuía. O trecho da leitura finaliza mostrando que a generosidade daquela mulher foi retribuída por Deus: “a vasilha de farinha não se esvaziou e a jarra de óleo não se esgotou, segundo a palavra do Senhor”. 

No Evangelho de hoje, o comportamento da humilde e bondosa viúva contrasta com o comportamento dos arrogantes escribas: enquanto eles estavam à procura de grandeza, reconhecimento e prestígio social e religioso, aquela pobre viúva, na sua humildade e escondimento, oferecia a Deus tudo o que possuía para viver. É a generosidade dos simples levada ao extremo. A atitude daquela mulher, arranca elogios de Jesus que percebe a veracidade do seu gesto de doação e a grandeza do seu coração humilde e aberto a Deus.

Estas duas leituras comprovam o ditado popular: “Ninguém é tão pobre que não tenha nada para oferecer e ninguém é tão rico que não tenha nada para receber”. Que o exemplo de desprendimento, de generosidade, de confiança em Deus e solidariedade para com os irmãos das duas viúvas, mulheres excluídas, contagie o nosso coração, muitas vezes marcado pelo egoísmo cego e apego exagerado às coisas, que nos impedem de amar a Deus nos irmãos e irmãs.

LEITURAS DA SEMANA: 09/11 Ez 47,1-2.8-9.12 ou 1Cor 3,9c-11.16-17, Sl 45 (46), Jo 2, 13-22: 10/11 Sb 2, 23-3,9, Sl 33 (34), Lc 17,7-10: 11/11 Sb,6,1-11, Sl 81 (82), Lc 17,11-19: 12/11 Sb, 7,22-8,1, Sl 118 (119), Lc, 17, 20-25: 13/11 Sb 13, 1-9, Sl 18 (19), Lc 17,26-37: 14/11 Sb 18,14-16;19,6-9, Sl 104 (105), Lc 18, 1-8.

15 de novembro de 2009 – 33º domingo do tempo comum

A esperança da vida plena e definitiva em cristo

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus / caminho, verdade e vida / Queremos ver Jesus! / Queremos ver Jesus!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Que Santidade de vida! Que homens devemos ser!/ Pois se tudo no céu e na terra/ o Senhor chamará. / Que respeito para com Deus!/ Que luta devemos travar/ No novo céu e na nova terra/ iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja/ que aguarda e apressa tua vinda gloriosa./ que o Senhor nos encontre em paz,/ puros e santos (bis).
2- Que é feito da sua promessa?/ Perguntam e zombam de Deus!/ Mas o Senhor virá,/ Ele não tardará./ Que eu seja santo, santo, santo, pois Deus é santo, santo, santo./ Que a santidade da minha vida/ apresse o Senhor/ e Ele logo virá (bis).

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que vieste para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais há quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
4. glóriatc "4. glória"
1- Glória a Deus nas alturas/ E paz na terra aos homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso.
2- Nós vos louvamos/ Nós vos bendizemos/ Nós vos adoramos/ Nós vos glorificamos/ Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.

3- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.

4- Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós./ vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

5- Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor./ Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ com o Espírito Santo/ Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do diatc "oração do dia"
Senhor nosso Deus, fazei que a nossa alegria consista em vos servir de todo o coração, pois só teremos felicidade completa, servindo a vós, o criador de todas as coisas. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Dn 12, 1-3
Leitura do Livro da Profecia de Daniel
“Naquele tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, defensor dos filhos de teu povo; e será um tempo de angústia, como nunca houve até então, desde que começaram a existir nações. Mas, nesse tempo, teu povo será salvo, todos os que se acharem inscritos no Livro.

Muitos dos que dormem no pó da terra, despertarão, uns para a vida eterna, outros para o opróbrio eterno.

Mas os que tiverem sido sábios, brilharão como o firmamento; e os que tiverem ensinado a muitos homens os caminhos da virtude, brilharão como as estrelas, por toda a eternidade”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 15 (16)tc "6. salmo 15 (16)"
Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio!
1- Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, * meu destino está seguro em vossas mãos! Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, * pois se o tenho a meu lado não vacilo.

2- Eis por que meu coração está em festa, † minha alma rejubila de alegria, * e até meu corpo no repouso está tranqüilo; pois não haveis de me deixar entregue à morte, * nem vosso amigo conhecer a corrupção.

3- Vós me ensinais vosso caminho para a vida; † junto a vós, felicidade sem limites, * delícia eterna e alegria ao vosso lado!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 10, 11-14.18
Leitura da Carta aos Hebreus
Todo sacerdote se apresenta diariamente para celebrar o culto, oferecendo muitas vezes os mesmos sacrifícios, incapazes de apagar os pecados.

Cristo, ao contrário, depois de ter oferecido um sacrifício único pelos pecados, sentou-se para sempre à direita de Deus. Não lhe resta mais senão esperar até que seus inimigos sejam postos debaixo de seus pés.

De fato, com esta única oferenda, levou à perfeição definitiva os que ele santifica. Ora, onde existe o perdão, já não se faz oferenda pelo pecado.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia
É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que dia o Senhor a de vir, não sabeis não!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 13, 24-32
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: “Naqueles dias, depois da grande tribulação, o sol vai se escurecer, e a lua não brilhará mais, as estrelas começarão a cair do céu e as forças do céu serão abaladas. Então vereis o Filho do Homem vindo nas nuvens com grande poder e glória. Ele enviará os anjos aos quatro cantos da terra e reunirá os eleitos de Deus, de uma extremidade à outra da terra.

Aprendei, pois, da figueira esta parábola: quando seus ramos ficam verdes e as folhas começam a brotar, sabeis que o verão está perto. Assim também, quando virdes acontecer essas coisas, ficai sabendo que o Filho do Homem está próximo, às portas. Em verdade vos digo, esta geração não passará até que tudo isto aconteça. O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão.

Quanto àquele dia e hora, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, mas somente o Pai”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
A-
Creio em um só Deus, pai todo poderoso,/ criador do céu e da terra,/de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B-
Creio em um só Senhor,/ Jesus Cristo,/ filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai/ antes de todos os séculos.

A-
Deus de Deus, luz da luz,/ Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,/ gerado, não criado,/ consubstancial ao Pai.

B-
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens,/ e para a nossa salvação,/desceu dos céus:/ (aqui todos se inclinam até “e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo,/ no seio da virgem Maria e se fez homem.
A-
Também por nós foi crucificado/sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro dia,/ conforme as Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde está sentado/à direita do Pai.

B- 
E de novo há de vir, em sua glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim.

A-
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,/ e procede do Pai e do Filho,/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B-
Creio na Igreja/ una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo/ para remissão dos pecados./ E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém!
11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Jesus amigo acolhe este povo/em tua Igreja para celebrar/ a grande festa, dia do Senhor./Cantamos juntos para te louvar:/ A nossa oferta que te apresentamos,/trazemos juntos neste santo altar (bis).
1- Somos teu povo cheio de alegria,/ pois tua graça é que nos faz viver./ Com o pão e o vinho que te apresentamos,/ aqui estamos pra te bendizer.

2- Te ofereço toda a minha vida,/ a minha oferta, simples doação./ Tudo que posso te apresentei,/ eu coloquei, Senhor, em tuas mãos. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei, Senhor nosso Deus, que a oferenda colocada sob o vosso olhar nos alcance a graça de vos servir e a recompensa de uma eternidade feliz. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Atc "13. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
Santo (5x) é o meu Senhor (bis).
1- Todo-poderoso, altíssimo Deus/ Rei do universo, rei do amor/ Este Deus é Santo, a Ele o louvor./ Toda multidão aclame o Senhor.

2- Bendito o que vem em nome deste amor./ Vem morar conosco o libertador./ Hosana ao Rei, Hosana ao Senhor/ Todo povo adore a Deus que é amor.
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.

2- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.

3- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, ó Senhor a vossa paz.

15. comunhãotc "15. comunhão"
1- Senhor, quando te vejo no Sacramento da comunhão./ Sinto o céu se abrir e uma luz a me atingir./ Esfriando minha cabeça esquentando meu coração./ Senhor, graças e louvores sejam dados a todo momento./ quero te louvar na dor, na alegria e no sofrimento./ e se em meio à tribulação, eu me esquecer de Ti./ Ilumina minhas trevas com Tua luz (bis).

Jesus fonte de misericórdia que jorra do templo/ Jesus, o Filho da Rainha/ Jesus, rosto divino do homem/ Jesus, rosto humano de Deus (bis).
2- Chego muitas vezes em Tua casa, meu Senhor./ Triste abatido, precisando de amor/ Mas depois da comunhão Tua casa é meu coração/ Então sinto o céu dentro de mim./ Não comungo porque mereço, isso eu sei, oh meu Senhor./ Comungo pois preciso de Ti/ Quando faltei à Missa, fugia de mim e de Ti/ Mas agora eu voltei, por favor, aceita-me.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Tendo recebido em comunhão o Corpo e o Sangue do vosso Filho, concedei, ó Deus, possa esta Eucaristia que ele mandou celebrar em sua memória fazer-nos crescer em caridade. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Tudo passa, tudo passa, tudo vai passar/ Só não muda o amor de Deus que é Pai./ nem a morte, nem a dor, nem a solidão/ Pode superar o amor de Deus por mim. Oh!O!O!

Só Deus não passará/ só Deus permanecerá/ Só Deus, seu amor que vive em mim/ Só Deus não passará/ Só Deus permanecerá/ Só Deus, Ele voltará.

2- Oh! Senhor teu corpo e sangue minha redenção./ Aliança por toda a eternidade/ Vem agora, oh meu Deus toma meu coração/ Pois sem ti nada posso realizar. Ah! Ah! Ah!

Aprofundando a palavra

O tema do fim do mundo sempre marcou o imaginário popular e quase sempre foi retomado e entendido em termos de catástrofes, castigos e acontecimentos extraordinários e tenebrosos. O trecho do evangelho de hoje, de cunho escatológico, também pode soar para alguns como anúncio do fim do mundo, causando assim medo e insegurança. Porém, a intenção de Jesus não é criar medo nos discípulos, mas sustentar a esperança deles. E isso serve também para nós.

Estamos no domingo que antecede a festa de Cristo Rei e os textos litúrgicos têm caráter escatológico, ou seja, dizem respeito aos tempos últimos do mundo e de cada pessoa. As imagens e as palavras usadas estão em função de um ensinamento universal e não se referem a fatos precisos. A afirmação central é que Jesus, com seu poder e força, não passará jamais. Tanto é verdade que, logo depois deste discurso escatológico, temos a narrativa da paixão e morte de Jesus. Sua morte parecia acabar com tudo, ser o fim de todas as esperanças. Mas sua ressurreição levou a cumprimento todas as promessas e abriu a certeza de uma vida plena e gloriosa, também para nós. 

A parábola da figueira mostra, por um lado, que o cotidiano é fato de morte e de vida, é como se cada dia fosse o fim do  mundo, porque a cada dia há um mundo que nasce e um mundo que morre. Há um mundo que está para ser engolido pela noite, mas há também um mundo para vir à luz, portador de vida e de esperança. Existem pedaços da vida que se vão, mas também novas primaveras que se apresentam na nossa vida. Por outro lado, a parábola da figueira nos mostra que estes sinais de esperança no cotidiano, são sinais pequenos, como as sementes que Jesus fala no Evangelho. Um sinal de esperança é a promessa que faz Jesus da Sua presença, a promessa da sua proximidade solidária. Diante da fragilidade das coisas criadas e diante da nossa própria fragilidade, Jesus afirma que existe alguma coisa que permanecerá para sempre, que não passará, e esta coisa são Suas palavras.

A liturgia de hoje nos revela que as coisas deste mundo passam e nós também passamos. A única coisa que nunca passará é a palavra de Jesus, Jesus mesmo. Se nos unirmos a Ele, também nós participaremos da sua glória eterna.

LEITURAS DA SEMANA: 16/11 1Mac 1,10-15.41-43.54-57.62-64, Sl 118 (119), Lc 18,35-43: 17/11 2Mac 6,18-31, Sl 3, Lc 19,1-10 : 18/11 2Mac7,120-31, Sl 16 (17), Lc 19,11-28 ou At 28,11-16.30-31, Sl 97 (98), Mt 14,22-23: 19/11 1Mac 2,15-29, Sl 49 (50), Lc 19,41-44: 20/11 1Mac 4,36-37.52-59, Cânt.: 1Cr 29,10.11abc.11d-12a.12bcd, Lc 19,45-48: 21/11 Zc 2,14-17, Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55, Mt 12,46-50.

22 de novembro de 2009 – Solenidade de cristo rei

O meu reino não é deste mundo

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus / caminho, verdade e vida / Queremos ver Jesus! / Queremos ver Jesus!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Exaltarte-te-ei ó Deus meu Rei e louvarei o teu Nome. (bis)
Todos os dias te bendirei e louvarei o teu Nome. Para sempre te bendirei e louvarei o teu Nome.

Levantai ó porta as vossas cabeças, levantai-vos ó portais eternos

Para que entre o Rei da glória

Quem é o Rei, quem é o Rei da glória?

O Senhor, forte e poderoso Senhor, poderoso nas batalhas,

O Senhor dos exércitos. Ele é o Rei. Ele é o Rei da glória...lá,lá...

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que vieste para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais há quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
4. glóriatc "4. glória"
1- Glória a Deus nas alturas/ E paz na terra aos homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso.
2- Nós vos louvamos/ Nós vos bendizemos/ Nós vos adoramos/ Nós vos glorificamos/ Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.

3- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.

4- Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós./ vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

5- Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor./ Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ com o Espírito Santo/ Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, que dispusestes restaurar todas as coisas no vosso amado Filho, Rei do universo, fazei que todas as criaturas, libertas da escravidão e servindo à vossa majestade, vos glorifiquem eternamente. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Dn 7, 13-14
Leitura da Profecia de Daniel
Continuei insistindo na visão noturna, e eis que, entre as nuvens do céu, vinha um como filho de homem, aproximando-se do Ancião de muitos dias, e foi conduzido à sua presença.

Foram-lhe dados poder, glória e realeza, e todos os povos, nações  e línguas o serviam: seu poder é um poder eterno que não lhe será tirado, e seu reino, um reino que não se dissolverá”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 92 (93)tc "6. salmo 92 (93)"
Deus é Rei e se vestiu de majestade, glória ao Senhor!
1- Deus é Rei e se vestiu de majestade, * revestiu-se de poder e de esplendor!

2- Vós firmastes o universo inabalável, † vós firmastes vosso trono desde a origem, * desde sempre, ó Senhor, vós existis!

3- Verdadeiros são os vossos testemunhos, † refulge a santidade em vossa casa, * pelos séculos dos séculos, Senhor!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ap 1, 5-8
Leitura do Livro do Apocalipse
Jesus Cristo é a testemunha fiel, o primeiro a ressuscitar dentre os mortos, o soberano dos reis da terra. A Jesus, que nos ama, que por seu sangue nos libertou dos nossos pecados e que fez de nós um reino, sacerdotes para seu Deus e Pai, a ele a glória e o poder, em eternidade. Amém.

Olhai! Ele vem com as nuvens, e todos os olhos o verão, também aqueles que o traspassaram. Todas as tribos da terra baterão no peito por causa dele. Sim. Amém!

“Eu sou o Alfa e o Ômega”, diz o Senhor Deus, “aquele que é, que era e que vem, o Todo-poderoso”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)/ Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1- O Princípio e o fim sou eu, sou eu,/ O que é, o que era e o que virá,/ fiquem firmes na fé que receberam, fiquem firmes/ até que eu voltar!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 18, 33b-37
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, Pilatos chamou Jesus e perguntou-lhe: “Tu és o rei dos judeus?”

Jesus respondeu: “Estás dizendo isto por ti mesmo, ou outros te disseram isto de mim?” Pilatos falou: “Por acaso, sou judeu? O teu povo e os sumos sacerdotes te entregaram a mim. Que fizeste?”

Jesus respondeu: “O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, os meus guardas lutariam para que eu não fosse entregue aos judeus. Mas o meu reino não é daqui”.

Pilatos disse a Jesus: “Então tu és rei?” Jesus respondeu: “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao mundo para isto: para dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai todo poderoso Criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único filho nosso Senhor, que foi Concebido pelo poder do Espírito Santo.
(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, Morto e sepultado; 

Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado a direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna, amém.

(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Jesus amigo acolhe este povo/em tua Igreja para celebrar/ a grande festa, dia do Senhor./Cantamos juntos para te louvar:/ A nossa oferta que te apresentamos,/trazemos juntos neste santo altar (bis).
1- Somos teu povo cheio de alegria,/ pois tua graça é que nos faz viver./ Com o pão e o vinho que te apresentamos,/ aqui estamos pra te bendizer.

2- Te ofereço toda a minha vida,/ a minha oferta, simples doação./ Tudo que posso te apresentei,/ eu coloquei, Senhor, em tuas mãos. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Oferecendo-vos estes dons que nos reconciliam convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que o vosso próprio Filho conceda paz e união a todos os povos. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística IIItc "12. Oração eucarística III"
Prefácio de N.S.J.C., Rei do Universo
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Com óleo de exultação, consagrastes sacerdote eterno e rei do universo vosso Filho único, Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na cruz, vítima pura e pacífica, realizou a redenção da humanidade. Submetendo ao seu poder toda criatura, entregará à vossa infinita majestade um reino eterno e universal: reino da verdade e da vida, reino da santidade e da graça, reino da justiça, do amor e da paz.

Por essa razão, hoje e sempre, nós nos unimos aos anjos e arcanjos, aos querubins e serafins,  e a toda a milícia celeste, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo (5x) é o meu Senhor (bis).
1- Todo-poderoso, altíssimo Deus/ Rei do universo, rei do amor/ Este Deus é Santo, a Ele o louvor./ Toda multidão aclame o Senhor.

2- Bendito o que vem em nome deste amor./ Vem morar conosco o libertador./ Hosana ao Rei, Hosana ao Senhor/ Todo povo adore a Deus que é amor.
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!

Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.
2- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.

3- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, ó Senhor a vossa paz.

14. comunhãotc "14. comunhão"
1- Senhor, quando te vejo no Sacramento da comunhão./ Sinto o céu se abrir e uma luz a me atingir./ Esfriando minha cabeça esquentando meu coração./ Senhor, graças e louvores sejam dados a todo momento./ quero te louvar na dor, na alegria e no sofrimento./ e se em meio à tribulação, eu me esquecer de Ti./ Ilumina minhas trevas com Tua luz (bis).

Jesus fonte de misericórdia que jorra do templo/ Jesus, o Filho da Rainha/ Jesus, rosto divino do homem/ Jesus, rosto humano de Deus (bis).
2- Chego muitas vezes em Tua casa, meu Senhor./ Triste abatido, precisando de amor/ Mas depois da comunhão Tua casa é meu coração/ Então sinto o céu dentro de mim./ Não comungo porque mereço, isso eu sei, oh meu Senhor./ Comungo pois preciso de Ti/ Quando faltei à Missa, fugia de mim e de Ti/ Mas agora eu voltei, por favor, aceita-me.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Alimentados pelo pão da imortalidade, nós vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obedecer na terra aos mandamentos de Cristo, Rei do universo, possamos viver com ele eternamente no reino dos céus. PCNS.
T.: Amém!
15. canto finaltc "15. canto final"
O Senhor é rei/ o Senhor é meu pastor e rei (2x).
1- O Senhor está no céu, o Senhor está no mar, na extensão do infinito/ Está no céu, está no mar, na extensão do infinito (bis)

2- Quando eu vacilar, eu não temerei, pois o Senhor está comigo/ Está no céu, está no mar, na extensão do infinito (bis).

Aprofundando a palavra

Terminanos o ano litúrgico proclamando e confessando Jesus Cristo como Rei do Universo, Senhor do mundo, da história e da nossa própria vida. 
As palavras “rei” e “reinado” evocam, quase sempre, as idéias de poder absoluto, de autoridade máxima, de domínio violento e de governo forte. Na perspectiva humana, muitas vezes, o poder, a autoridade, o domínio e o governo são alcançados através das armas e da violência, manifestando assim a arrogância, a ganância e a busca desenfreada de prestígio social do soberano. Na perspectiva cristã, o poder, a autoridade, o domínio e o governo de Deus se baseiam no amor incondicional ao ser humano, levado até as suas últimas conseqüências na doação de Jesus na cruz. 

Segundo São João, o reinado de Jesus é o reinado do amor, traduzido em serviço e doação à humanidade, e o seu trono glorioso é a cruz, lugar onde Ele revela concreta e definitivamente a Sua grande paixão pela humanidade e a Sua incondicional obediência aos desígnios do Pai. Através da morte na cruz, Jesus ampliou o reinado amoroso de Deus sobre a terra, estendendo-o a todos os povos e nações. 

Ao encerrar o ano litúrgico com a festa de Cristo Rei, a Igreja nos convida a reconhecer e confessar que o sentido de tudo está n’ Ele. Ele é o princípio e o fim, o alfa e o ômega, o senhor da vida e da história, o poder supremo revelado no esvaziamento amoroso. Apesar dos poderosos deste mundo, como Herodes, se sentirem ameaçados com o Seu poder, Jesus deixa claro que o Seu reino não é deste mundo, transcende esta compreensão mesquinha e egoísta que os homens tem de poder, de governo e de reinado. 

A solenidade de hoje aponta para a necessidade de nos comprometermos com a construção do Reino de Deus, inaugurado em Jesus Cristo. Devemos ser soldados fiéis e obedientes ao Rei Supremo que deseja, com a nossa contribuição, alargar e expandir o seu reino de amor, doação, serviço e justiça pela terra. Somos o exército de batizados que, fortalecidos pelo Espírito de Deus, devemos lutar contra toda forma de mal no mundo e expandir, com a palavra e sobretudo com exemplos, o Reino de Deus. Como disse Jesus, quem descobre o seu Reino, descobre um tesouro e tem coragem de abandonar tudo para dedicar-se exclusivamente a ele. Você já descobriu este tesouro?

LEITURAS DA SEMANA: 23/11Dn 1,1-6.8-20, Cânt.: Dn 3,52.53.54-55.56, Lc 21,1-4: 24/11 Dn 2, 31-45, Cânt.:Dn 3,56.58.59.60.61, Lc 21,5-11: 25/11 Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28, Cânt.: Dn 3,62.63.64.65.66.67, Lc 21,12-19: 26/11 Dn 6,12-28, Cânt.: Dn 3,68.69.70.71.72.73.74, Lc 21,20-28:  27/11 Dn 7,2-14, Cânt.: Dn 3,75.76.77.78.79.80.81, Lc 21,29-33: 28/11 Dn7,15-27, Cânt.: Dn 3,82.83.84.85.86.87, Lc 21, 34-36

29 de novembro de 2009 – 1º domingo do advento

vigiai e orai

1. Entrada da Velatc "1. Entrada da Vela"
1- Uma vela se acende / no caminho a iluminar. / Preparemos nossa casa, / é Jesus quem vai chegar.
No advento, a tua vinda/ nós queremos preparar. / Vem, Senhor que teu Natal./ Vem nascer em nosso lar (bis).
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- É teu advento Senhor/ entoamos nosso cantar./ Fazendo da vida louvor,/ teu amor queremos provar.
2- Colinas serão rebaixadas,/ os caminhos retos serão./ Com tua graça nessa caminhada,/ novo povo seremos então.

Vem, Senhor, vem salvar teu povo. / Vem nos dar força e vida / pra que a vida seja vida sem dor. (bis)
3- Vem fazer brotar água viva. / No deserto mil fontes regar. / Vem nos dar um novo horizonte / para a vida, luz viva brilhar.

4- Vem plantar a justiça no mundo. / Refazer nossos sonhos sem dor./ Vem banir para sempre os espinhos, / que não deixam viver o amor.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que viestes para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais a quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus todo-poderoso, concedei a vossos fiéis o ardente desejo de possuir o reino celeste, para que, acorrendo com as nossas boas obras ao encontro do Cristo que vem, sejamos reunidos à sua direita na comunidade dos justos. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Jr 33, 14-16
Leitura do Livro do Profeta Jeremias
Eis que virão dias, diz o Senhor, em que farei cumprir a promessa de bens futuros para a casa de Israel e para a casa de Judá. Naqueles dias, naquele tempo, farei brotar de Davi a semente da justiça, que fará valer a lei e a justiça na terra. Naqueles dias, Judá será salvo e Jerusalém terá uma população confiante; este é o nome que servirá para designá-la: ‘O Senhor é a nossa Justiça’”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 25 (24)tc "5. salmo 25 (24)"
Senhor meu Deus (3x), a vós, elevo a minha alma!
1- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos*/ e fazei-me conhecer a vossa estrada!/ Vossa verdade me oriente e me conduza,* / porque sois o Deus da minha salvação!

2- O Senhor é piedade e retidão,*

e reconduz ao bom caminho os pecadores./ Ele dirige os humildes na justiça,*/ e aos pobres ele ensina o seu caminho.

3- Verdade e amor são os caminhos do Senhor*/ para quem guarda sua Aliança e seus preceitos./ O Senhor se torna íntimo aos que o temem*/e lhes dá a conhecer sua Aliança.

Senhor meu Deus, a vós, elevo a minha alma!
6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
1Ts 3, 14–4,2
Leitura da Primeira de Carta de São Paulo aos Tessalonicenses
Irmãos: O Senhor vos conceda que o amor entre vós e para com todos aumente e transborde sempre mais, a exemplo do amor que temos por vós. Que assim ele confirme os vossos corações numa santidade sem defeito aos olhos de Deus, nosso Pai, no dia da vinda de nosso Senhor Jesus, com todos os seus santos.

Enfim, meus irmãos, eis o que vos pedimos e exortamos no Senhor Jesus: Aprendestes de nós como deveis viver para agradar a Deus, e já estais vivendo assim. Fazei progressos ainda maiores! Conheceis, de fato, as instruções que temos dado em nome do Senhor Jesus.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Reunidos em grande oração / Esperamos tua vinda Senhor! / Vem trazer-nos a libertação / E mostrar os caminhos do amor!
Escutaremos o que diz o Senhor Deus / De liberdade e de justiça vai falar! / A salvação está chegando aos filhos seus / Felicidade, amor e paz vão se abraçar.
8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 21, 25-28.34-36
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo disse Jesus a seus discípulos: “Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. Na terra, as nações ficarão angustiadas, com pavor do barulho do mar e das ondas. Os homens vão desmaiar de medo, só em pensar no que vai acontecer ao mundo, porque as forças do céu serão abaladas. Então eles verão o Filho do Homem, vindo numa nuvem com grande poder e glória.

Quando estas coisas começarem a acontecer, levantai-vos e erguei a cabeça, porque a vossa libertação está próxima.

Tomai cuidado para que vossos corações não fiquem insensíveis por causa da gula, da embriaguez e das preocupações da vida, e esse dia não caia de repente sobre vós; pois esse dia cairá como uma armadilha sobre todos os habitantes de toda a terra.

Portanto, ficai atentos e orai a todo momento, a fim de terdes força para escapar de tudo o que deve acontecer a para ficardes em pé diante do Filho do Homem”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "9. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra.
E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado.

Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja católica; na comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

10. canto das oferendastc "10. canto das oferendas"
Senhor, aceita nosso vinho e nosso pão/ Que eles mereçam teu amor e salvação (bis).
1- Pai eterno as oferendas do teu povo/ Sua vida colocada em tuas mãos!/ Que por elas venha ao mundo um tempo novo/ Onde todos sejam vistos como irmãos.

2- Tu serás o bom pastor à nossa frente/ Dando rumo à caminhada dos irmãos/ Que teu reino seja verdadeiramente/ De justiça, de verdade e salvação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Recebei, ó Deus, estas oferendas que escolhemos entre os dons que nos destes, e o alimento que hoje concedeis à nossa devoção torne-se prêmio da redenção eterna. PCNS.
T.: Amém!

11. Oração eucarística Itc "11. Oração eucarística I"
(Prefácio do Advento I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Revestido da nossa fragilidade, ele veio a primeira vez para realizar seu eterno plano de amor e abrir-nos o caminho da salvação. Revestido de sua glória, ele virá uma segunda vez para conceder-nos em plenitude os bens prometidos que hoje, vigilantes, esperamos.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo (5x) é o meu Senhor (bis).
1- Todo-poderoso, altíssimo Deus/ Rei do universo, rei do amor/ Este Deus é Santo, a Ele o louvor./ Toda multidão aclame o Senhor.

2- Bendito o que vem em nome deste amor./ Vem morar conosco o libertador./ Hosana ao Rei, Hosana ao Senhor/ Todo povo adore a Deus que é amor.
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Se

nhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
12. cordeirotc "12. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.
2- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, tem piedade de nós.

3- Cordeiro de Deus, tu que tiras o pecado, o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, ó Senhor a vossa paz.

13. comunhãotc "13. comunhão"
1- Esperamos tua vinda Senhor,/ preparando nosso coração/ E sonhamos que tu nos encontres,/ Numa vida de amor-doação.
Preparai o caminho, nos diz, / teu amigo o profeta João. /atendemos a este convite, / comungando o vinho e o pão, / São teu Sangue e teu Corpo Senhor, / que a nós traz tua salvação.

2- Esperamos tua vinda Senhor, / que nos tira toda servidão. /Nos conduz no caminho do amor, / e termina toda expiação.

3- Esperamos tua vinda Senhor, / tua glória conosco estará, /Ensinando o caminho do amor, / e a palavra que nos salvará.

4- Esperamos tua vinda Senhor, / e sabemos ela não demora /cumprirás a promessa feita, / todo mal então vai-se embora.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Aproveite-nos, ó Deus, a participação nos vossos mistérios. Fazei que eles nos ajudem a amar desde agora o que é do céu e, caminhando entre as coisas que passam, abraçar as que não passam. PCNS.
T.: Amém!
14. canto finaltc "14. canto final"
1- Ouço uma voz vindo da montanha, / ouço cada dia melhor. / ouço uma voz vindo da montanha, / e eis uma voz a clamar. 
Preparai o caminho (bis). / Preparai o caminho do Senhor.
2- Vejo um Rei sobre a montanha, / vejo cada dia melhor, / vejo um Rei sobre a montanha, / e eis uma voz a clamar.

Aprofundando a palavra

Inauguramos este novo ano Litúrgico, com o Tempo do Advento. A palavra “advento” significa “o que está para vir”. O Tempo do Advento é portanto, para toda a Igreja, um período de expectativa, de espera, de preparação e de esperança. Neste tempo litúrgico recordamos o Mistério da Encarnação do Cristo que veio habitar entre nós; nos preparamos para a chegada do Cristo que acontece anualmente em nosso coração, por ocasião do Natal e é ainda preparação para a segunda e definitiva vinda do Cristo, na Parusia. A espiritualidade deste tempo nos convida a reviver alguns valores fundamentais da fé cristã: a alegria expectante e vigilante, a esperança, a pobreza e a conversão. 

O Evangelista Lucas, que será o nosso companheiro de viagem neste novo Ano Litúrgico, ao falar da situação da humanidade, usa um tom forte: fala de angústia, desespero, ansiedade, morte, medo (v. 25-26). São males que não se referem diretamente ao fim do mundo, mas à situação da humanidade, constantemente marcada pela presença do mal e do pecado que, de certo modo, acaba interferindo negativamente em todos os níveis do relacionamento humano: relacionamento com o mundo, consigo mesmo, com as coisas, com os outros e com Deus. 
A humanidade, imersa no pecado, por si mesma é incapaz de salvar-se. Tem necessidade de um Salvador que venha de fora. E Jesus Cristo, Filho de Deus e Filho do Homem, é o Salvador que veio, vem e virá para debelar o mal do mundo e trazer a verdadeira libertação para a humanidade. A notícia melhor é esta: Ele sendo a graça e a vida, é capaz de promover a libertação mais radical do ser humano, a libertação do pecado e da morte. 

A segunda parte do Evangelho de hoje nos coloca em contato com um tema central do período do Advento, o tema da vigilância. A vigilância evangélica é uma vigilância operante, ativa, serviçal e vivida na oração. Estar vigilante é estar atento aos acontecimentos, procurando identificar neles sinais da presença do próprio Deus. Quando vivida na sua profundidade, a vigilância nos leva à conversão, à mudança de vida. 

Que iniciemos este novo Ano Litúrgico, com os olhos e o coração abertos para a presença e a ação amorosa de Deus no mundo, através de pessoas e acontecimentos. Que nos disponhamos a viver o Advento vigilantes e buscando a conversão cotidiana. Assim, nos prepararemos verdadeiramente para a celebração do Natal.

LEITURAS DA SEMANA: 30/11 Rm 10, 9-18, Sl 18 (19), Mt 4,18-22: 01/12 Is 11,1-10, Sl 71 (72), Lc 10,21-24: 02/12 Is 25, 6-10a, Sl 22 (23), Mt 15, 29-37: 03/12 Is 26,1-6, Sl 117 (118), Mt 7, 21.24-27:  04/12 Is 29, 17-24, Sl 26 (27), Mt 9,27-31: 05/12 Is 30,19-21.23-26, Sl 146 (147), Mt 9,35-10, 1.6-8
